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Realizou-se uma vez mais na Gran Canária, entre os dias 28 de Setembro e 3 de 

Outubro últimos, o Fotosub Costa Mogán, este ano na sua 6ª edição.

Este evento internacional contou este ano com a participação de equipas de 

elevado nível na área da fotografia subaquática de Espanha, Itália, Portugal, 

Alemanha, Reino Unido e Noruega.

O júri foi composto por profissionais ligados à imprensa escrita especializada da 

Bélgica, Espanha e Reino Unido.

Organizado pelo Hotel Puerto de Mogán e pelo centro de mergulho Atlantik 

Diving, esta prova teve este ano como director técnico o fotógrafo espanhol 

Carlos Villoch, o qual, em conjunto com a organização, implementou diversas 

alterações ao anterior regulamento.

Entre elas destacam-se a passagem a oito fotografias constituintes do portfólio a 

apresentar para classificação e a introdução de uma categoria suplementar 

facultativa que permitia pós-edição em computador, com algumas limitações. O 

tempo de prova foi também aumentado para 50 minutos, havendo ainda um 

período suplementar de 10 minutos para quem quisesse fazer fotos sem 

escafandro à superfície.



O mote deste ano foi a criatividade, 

tendo os participantes sido 

incentivados a apresentar 

fotografias inovadores, utilizando 

todo o tipo de técnicas que 

quisessem, excepto duplas 

exposições e combinações de 

imagens. Esta foi aliás uma das 

dificuldades da equipa portuguesa, 

pois não foi definido o que era 

entendido por "criatividade" e quais 

os seus limites. Assim, Rui Guerra 

optou por criar imagens cujo tema 

principal fosse os fundos marinhos 

da Costa de Mogán, utilizando a 

criatividade no emprego de diversas  

técnicas. Equipas houve que 

levaram mesmo objectos artificiais 

para debaixo de água, criando 

imagens que nada tinham a ver 

com os fundos locais, mas que 

foram muito bem classificadas pelo 

júri.

 Também não era permitido apagar 

imagens ou fazer qualquer ajuste, 

mesmo que na máquina, após a 

foto ter sido tirada. Caso alguma 

equipa ultrapassasse o tempo de 

imersão, nem que fosse por 

escassos segundos, todas as suas 

fotos desse mergulho seriam 

eliminadas.

Portugal esteve representado pela 

equipa Rui Guerra e Susana Silva 

que obtiveram o 6º lugar da geral e 

um prestigioso prémio da 

Iluminação Mais Criativa, com a sua 

foto a preto e branco do naufrágio 

de Mogán.

A excepção da equipa portuguesa, 

todos os prémios foram para as 

equipas espanholas, que ocuparam 

os lugares cimeiros da tabela até ao 

5º lugar, seguido pelo 6º de Rui 



Este ano, pela primeira vez, houve uma categoria 

facultativa, designada por"Imagem processada", 

na qual os participantes poderiam editar a 

imagem em computador, dentro de certos 

limites, para a submeterem à apreciação do júri.

Guerra, após o que se classificou 

mais uma equipa espanhola. As 

demais equipas estrangeiras 

classificaram-se do 7º ao 12º lugar.

Ficou assim ordenada a classificação 

final:

1º Carmelo Andrades / Guarquidea 

Suárez (España) - Melhor Modelo

2º Arturo Telle / Monserrat Grillo 

(España) 

3º Estaban Toré / Silvia (España) - 

Macro Mais Original

4º David Barrio / Luisa Quintanilla 

(España) - Melhor Foto Fauna 

5º Pedro Carrillo / Yolanda García 

(España) - Foto Mais Inovadora do 

Naufrágio e Melhor Foto Processada

6º Rui Guerra / Susana Silva 

(Portugal) - Iluminação Mais Criativa 

7º Carlos Suárez / Soledad Esnaola 

(España) - Melhor Foto do Submarino

8º Settimio Cipriani / Anna Mocia 

(Italia) 

9º Lill Haugen / Helge Veum 

(Noruega) 

10º Alex Tattersal / Hsin - Yun Chang 

(Reino Unido) 

11º Samantha Bean / Richard Gerald 

(Reino Unido) 

12º Bernhard Conrad / Claudia 

Heckmann (Alemania)


